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ABSTRACT 

Time of effective poilination in a hyhrid seed production 
field of Curcul'i :c pepo var. mc lopepo 

This study was carried out in Porteirinha, MG, Brazil to 
determine the time range, between anthesis and fiower closing 
of thc squash plant, in which effective poilination occurs. 

The poilination time was investigated considering fruits 
and hybrid seed production, under several periods of protec-
tion or exposition of the flowers. 

The natural poilination was cornpleted at about 	6:45AM. 
The honey bee Apia mel7fera L., 1758 was the most 	abundant 
insect poilinator in the area. 
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1 Parte da Tese de Mestrado apresentada a UFV em julho de 1987, para obten 
ço do título de M.S. em Entomologia. 

2 
Estudante de Ps-grduaço, UFV. 

Departamento de Biologia Animal, UFV, 36570 Viçosa, MC. 
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RESUMO 

Este estudo foi conduzido no Município de Porteirinha - 
MG, para determinar a faixa horária, entre o período de anfz'-
se e fechamento da flor da aboboreira, na qual a polinizção 
efetiva se processa. 

O horário de polinização foi investigado em função dapro 
dução de frutos e sementes híbridas, sob diferentes períodos 
de proteção e desproteção da flor. 

A polinização da aboboreira foi naturalmente completada 
por volta de 6:45 h. A abelha Ar 	 L., 1758 foi 	o 
principal inseto polinizador na ãrea. 

INTRODUÇÁO 

A abobrinha italiana ('rii u pcp.. var. 	:n:) 	tem 
grande importância econômica e alimentar para a população bra 
sileira. Pelo fato das plantas dessa espócie serem monôicas, 
a polinização e fertilização da flor somente ocorrem com 	o 
transporte mecânico do polen da flor masculina para a flor fe 
minina, dentro da mesma planta ou entre plantas 	diferentes 
(FREE, 1976). Embora vários estudos revelassem a importância 
dos insetos na polinização da aboboreira, a horário no 	qual 
ocorre a polinização, entre o período de antese e fechamento 
da flor, não está ainda definido. A polinização efetiva, 	em 
culturas polinizadoras por insetos, é dependente do número de 
polinizadores eficazes durante o período no aual o estiorna da 
flor está receptivo. TEPEDINO (1981) verificou que a poliniza 
çáo na flor da aboboreira foi naturalmente completada por vol 
ta de 8:00 h, embora a flor permanecesse receptiva a poliniza 
dores até próximo da 11:00 h. 

Este estudo teve como objetivo investigar o horário 	no 
qual se processa a polinização na flor da aboboreira, entre o 
período de antese e fechamento da flor, em função da produção 
de frutos e sementes híbridas. 

MATERIAL E MÊT000S 

O experimcnto foi conduzido no Município de Porteirinha-
MC, durante o período de 28/07/86 a 13/1 1/86. 

A cultura foi instalada e conduzida seaundo as recomenda 
çóes usuais para produção de sementes híbridas da 	abobrinha 
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"Clarinda" AG-135, desenvolvida pela Sementes Agroceres S/A. 
A semeadura foi realizada no dia 15/08/86, com duas fileiras 
de plantas de progenitor feminino para cada fileira de proge-
nitor masculino. Durante o desenvolvimento inicial da cultura, 
foram efetuadas pulverizações do fitorregulador Etephon 	- 
(Etrhel) no progenitor feminino, para impedir a emissão 	de 
flores masculinas e, consecitientemente, garantir a produçao de 
apenas sementes híbridas neste parental. 

Próximo ao início do florescimento da cultura, 	demar- 
cou-se um experimento em blocos casualizados com oito trata-
mentos (Figura 1) em cinco repetições. Cada parcela foi cons-
tituida por dez metros de fileira de plantas de progenitor fe 
minino. A proteção da flor foi feita individualmente com sa-
quinho de papal impermeável sendo a colocação e retirada da 
proteção realizadas diariamente, em todas as plantas da parce 
la, durante todo o período de florescimento. 

Entre os dias 28/ 1 0/86 e 30/10/86 nrocedeu-s a colhei-
ta dos frutos de cada parcela e posteriormente a mxtração de 
suas sementes. Foram avaliados os seguintes pErnetroS: núme-
ro médio de frutos e sementes por planta; peso médio de fru-
tos e sementes por planta; número e peso de sementes por clan 
ta; número e peso de sementes por fruto; peso de 100 	semen- 
tes; germinação e produção estimada de sementes por hectare. 
O poder germirrativo das sementes foi avaliado segundo as nor- 
mas para análise de sementes do Ministério 	da 	Agricultura 
(BRASIL, 1976). Foram feitas análises de variãncia para os pa 
rãmetros avaliados, e as médias comparadas pelo teste de Tu-
key. 

Nos dias, 27, 28, 29 e 30/09/86, época de intenso 	flo- 
rescimento da cultura, determinou-se a flutuação populacional 
durante o período matinal, dos insetos em visita 	as flores 
das plantas do progenitor feminino. Para isto, foram demarca-
dos dois pontos de amostragem dentro do campo experimental, 
constituído por duas fileiras de plantas medindo, cada 	una, 
40 m de comprimento (140 plantas úteis). As amostragens foram 
realizadas de hora cri hora, iniciando às 4:30 h e terminando 
ás 11:30 h. Durante a amostragem, o arnostrador caminhava 	ao 
lado da fileira de plantas, registrando a presença de inse-
to na flor da aboboreira. 

RESULTADOS E DJSCUSI0 

os valores médios dos parõnetros de produção e qualidade 
de frutos e sementes de abóbora, nos diferentes períodos em 
que a flor ficou exposta a polinizadores, entre o período de 
antese e fechamento de flor, estão representados no Quadro 1. 
O número e o peso de frutos por planta produzidos nos Trata-
mentos C e 1-1 foram inferiores aos dos demais tratamentos, mas 
não diferiram estatisticamente entre si. O número e o peso de 
frutos e sementes por planta não diferiram entre os Tratamen- 
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tos E e F, como também entre os Tratamentos C e D. Esses re-
sultados mostram que, praticamente, não ocorreu polinizaçao 
efetiva a partir das 3:30 h. 

A baixa produção de frutos e sementes quando as 	flores 
ficaram expostas a polinizadores somente a partir das 8:30 h 
foi, aparentemente, em razão da baixa população de insetos po 
linizadores no campo após este horário (Fiqura 2). Embora 	a 
flor permanecesse pelo menos parcialmente aberta entre 10:30h 
e 11:00h, a atividade dos insetos polinizadores nocanipo (prin 
cipalmente 	M Hjc:a L. , 1758) foi relativamente 	baixa 
após as 8:30 1', em comparação com os horários anteriores. Ou-
tro fator provavelmente responsável pela baixa produção de 
frutos e sementes quando as flores ficaram desprotegidas so- 
mente a partir das 8:30 h é a possível perda, total ou 	par- 
cial, da receptividade do estigma a partir desse horário. Mc- 
GREGOR (1976) relatou que a polinização de 	 spp. 	é 
mais eficiente quando efetuada antes das 9:00 h. 

A produção de frutos e sementes obtida no Tratamento 	H 
foi possivelmente decorrente de flores que casualmente escapa 
ram à proteção durante o período de florescimento ou, também, 
em razão de algum polinizador que tenha perfurado o saquinho 
protetor. 

O número e o peso de frutos e sementes por planta produ-
zidas nos tratamentos E e F foram ligeiramente inferiores, mas 
não significativamente menores do que aqueles produzidos quari 
do a flor da aboboreira ficou exposta a polinizadores no pe-
ríodo inicial da manhã (A, 13, C e 13). Esses resultados indi-
cam que, se por algum motivo a flor da aboboreira não for po-
linizada até as 6:45 h, a polinização da flor poderá ser ain-
da garantida a partir desse horário. 

O número e o peso de frutos e sementes por planta tam-
bém não diferiram entre os Tratamentos A, B, C e D. Esses re-
sultados mostram que a polinização na flor da aboboreira já 
tinha sido completada por volta de 6:45 h e que a 	exposição 
da flor por mais tempo á visita de polinizadores não melhorou 
a produção de frutos e sementes. Entretanto, TEPEDINO (1981) 
verificou que a polinização na flor da aboboreira ( 	J: 

foi completada por volta de 8:00 h. 

A aparente completa polinização verificada já por volta 
de 6:45 h foi efetuada quase que exclusivamente por -1. 
fera, uma vez que este era o único inseto polinizador presen-
te em grande quantidade no campo durante esse período (Figura 
2). 



QUADRO 1 - Valores médios de niiiiero de frutos/planta (NFP), peso de frutos/planta (PEP), nimero de 
sementes/planta (NSP), peso de 100 sementes (PCS), numero de sementes/fruto (NSF), peso 
de sementes/hectare (PSH), para o progenitor feminino da abobora 'Clarinda' 

var. '. i 	segundo cada tratamento. Porteirinha-MG, 1986. 
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PARSUETROS 

PFP 	45P 	PSP 	PCS 	14SF 	PSF 	GER 	P814 

(kg) 	 () 	() 	 (g) 	 (kg) 

0.87 a 	130,8 • 	10,96 • 	8.348 bc 140.6 a 	11.72 ab 76,8 a 	292,2 

0,76 a 	114.6 • 	9,64 a 	8,327 bc 127.4 ab 10.70 ab 75.6 a 	257,1 

0,88 • 	132.8 a 	11.88 • 	8.440 bo 145.4 a 	13,00 a 	78.8. 	316.8 

0,81 • 	116.2 a 	9,92 a 	8,489 bc 127,2 ab 10,86 ab 78,8 • 	264,5 

0.75 a 	84,0 ab 	8,28 • 10,094 a 	103,8 ab 10.22 ab 71,4 a 	220,5 

0,71 a 	78,3 abc 7,58 a 	9,605 ab 	98,4 ab 	9,51 ab 78.0 a 	202,1 

0.28 b 	20.4 b 	1,79 b 	9,354 •bc 59,4 b 	5,31 b 	10,8 b 	47.7 

0,12 b 	13,4 c 	1,06 b 	7,822 o 	101,6 ab 	7,96 ab 	16,8 b 	2,8 

: 	Flor livremente exposta a vista de insetos polinizadores. 

Flor protegida da visita de insetos polinizadores. 

a 	l/dias seguidas de pelo menos uma mesma letra dentro da coluna no diferem estatisticamente, ao 

nvei de 5/ de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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O Controle de pragas da aboboreira é um dos arandes pro-
blemas de exploração econêmica desta cultura. Alvurnas pragas 
como, nor exemplo, as "brocas dos frutos' (D-rru: 
(Cramer, 1782) o D. h5a7 ieen (L. , 1758) causam sérios danos 
à aboboreira, principalmente durante o oeríodo de florescimen 
to, pulverizações para controle dessas pragas durante o peno 
do de florescimento são geralmente recomendadas apôs as 12:00 
)\, quando os insetos polinizadores não estão mais ativos 	na 
cultura (GALLO 	:z., 1978). Entretanto, no período vesoerti 
no, as plantas da aboboreira ficam mais suscetíveis é toxici-
dade dos inseticidas (BARBOSA & FRANCA, 1982) e, além do nais, 
as lagartas que ficam no interior das flores fechadas, néo são 
atingidas pelo inseticida. Baseado no horário em que ocorreu 
a polinização efetiva e no padrão do atividade dos 	insetos 
polinizadores verificados neste estudo, as pulverizações com 
inseticidas para controle de pracras da aboboreira poderiam ser 
realizadas ainda no período da manhã, apõs a polinizaçào 	já 
tiver sido completada, a flor ainda aberta e a densidade popa 
lacional de insetos polinizadores for relativamente baixa. 

Os valores médios do peso de 100 sementes foram inferio-
res nos tratamentos em que as flores ficaram desproteeidas no 
período inicial da manhã, em relaçâD àqueles onde as 	flores 
ficaram desprotegidas a partir das 6:45 h e/ou 8:00 h (Quadro 
1). Fato inverso foi verificado para o número e peso de semen 
tes por fruto, quando as flores ficaram desprotegidas no pe- 
ríodo inicial da manhã ou desprotegidas a partir das 6:45 	h 
e/ou 8:30 h. 

As percentagens da germinação das sementes quando as fio 
res foram protenidas durante todo o período (ii) ou 	somenLe 
desprotegidas a partir das 8:30 h () foram inferiores em re- 
lação às dos demais tratamentos, mas não diferiram entre 	si 
(Quadro 1). Entretanto, as percentacTens de germinação das se-
mentes não diferiram entre os tratamentos em que as flores fi 
caram desprotegidas durante, pelo menos, um período entre 	a 
antese e as 8:30 h. o baixo poder germinativo das sementes ve 
rificado nos tratamentos G e II ocorreu em virtude, possivel-
mente, de sementes imaturas nue não atingiram a completa mata 
ração. Entretanto, não foi determinado, neste exoenimento, o 
histérico de pegamento de frutos,, para cïue pudesse ser conhe-
cida a idade de desenvolvimento dos frutos na ocasião da ex-
tração de sementes. 

Os valores estimados de produção de sementes híbridas por 
hectare, em cada tratamento, a partir do peso médio de semen-
tes por planta e da oopulação teórica de plantas do progenitor 
feminino por hectare (26.667 plantas), estão 	representados 
no Quadro 1. Entretanto, não foram feitas análises estatísti-
cas ou económicas para este parâmetro. 

A abelha /:i.. oe7 fe:L L., 1758 foi o inseto mais abun-
dante em visita às flores da aboboreira, durante o período na 
tinal, seguido pela abelha :e'7r (TrP;na) 	 (Fabri- 
cius, 1793) e o crvsomolldeo 	ro.- a 	 ..: 	(Gcrmac, 
1824). As abelhas 5 	ee - ri 	(Swederus, 1787), 
(Vecx9icc;c) 	':'eens Lepeletier, 1841 e  
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(Friese, 1898) foram também observadas visitando 	fio- 
res da aboboreira no campo experimental. Entretanto, 	essas 
três espécies não foram representadas na Figura 2 em razão da 
baixa freqüência com que foram encontradas nas amostragems. 
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FIGURA 1 - Reprosentaço grfica dos tratamentos para escudar o horirio 
de polinizaçio efetiva entre o período de antese e fechamento 
da flor de aboboreira (Cw'cubito o'o var. ,fl 
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FIGURA 2 - Densidade populacional de 4pis rnci7ifero, Trf puna spicipes e 
DfuLo Lua a cLz visitando flores do progenitor feminino 
(140 plantas) de ab5bora 'Clarinda' (Gaaurbjto papo var. me-
lucupu), durante o período matinal. Porteirinha-MO, 1986. 
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